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			Prólogo

			 

			Kit ouviu o intercomunicador que tinha em cima da secretária e assustou-se.

			– Se puder entrar, menina Mercer...

			O coração de Kit acelerou ao ouvir aquela voz. E quando se inclinou para a frente, para carregar no botão, surpreendeu-se por não lhe tremer a mão, ao contrário do resto do corpo.

			– Claro, senhor.

			A voz parecia-se mais com a de Marilyn Monroe do que com a de uma secretária formal, por muito que tentasse imitar a formalidade com que o patrão se comportava.

			Uma formalidade que adorava e a enchia de energia.

			Agarrou no bloco de notas e conteve-se para não correr até ao escritório. Calma, com calma. Com um sorriso rasgado. Sem nenhum tipo de esperança!

			Mesmo assim, parou à porta para alisar a saia. E desabotoar o botão de cima da blusa. Ao tocar no pescoço com os dedos, parou por um instante, recordando...

			Uma onda de calor invadiu-a por dentro. 

			Fez o possível para ignorar as imagens que se sucediam na sua mente. Não queria parecer uma adolescente a sofrer pelo seu primeiro amor. Queria parecer uma mulher que sabia o que queria. Controlada e sedutora.

			Mordeu o lábio inferior para evitar sorrir. O que desejava era que Alex olhasse para ela, esboçasse um dos seus sorrisos mais sensuais e a abraçasse, beijasse, limpasse a sua secretária enorme e fizesse amor com ela.

			Kit sentiu que perdia a força nas pernas e que os seios inchavam. Engoliu em seco para tentar acalmar a respiração. «Chega!», pensou. Alex deixara bem claro como queria jogar aquele jogo. E, na noite anterior, demonstrara-lhe como conseguiam jogar bem, juntos. Kit sorriu novamente. Não conseguia deixar de sorrir. Naquela manhã, jogariam segundo as regras de Alex. E à noite...

			Não. Teria muito tempo para pensar nisso mais tarde.

			Levantou a mão para verificar o estado do coque em que prendera o cabelo e abriu a porta.

			– Bom dia, senhor!

			– Sente-se, menina Mercer – e apontando para o bloco de notas, acrescentou. – Não vai precisar disso.

			Ela pousou-o na secretária e entrelaçou os dedos no colo. Adorava a expressão séria do rosto dele e mal podia esperar que ele dissesse algo sensual com a sua voz masculina. Desejava tirar os ganchos do cabelo, para o soltar, dar a volta à secretária e se aproximar dele. Assim que estivesse à frente dele, sentar-se-ia na secretária e cruzaria as pernas, assegurando-se de que lhe levantava a saia e via a liga de renda. Depois, desabotoaria a blusa devagar e mostraria os seios cobertos por um sutiã de renda, a condizer com a liga.

			Tudo isso, sem deixar de olhar para ele nos olhos.

			Olhou para ele fixamente e susteve a respiração, desejando levar a cabo a sua fantasia. Aquele homem era tudo com que ela sempre sonhara. Na noite anterior, demonstrara-lho, oferecendo-lhe a noite mais maravilhosa da sua vida.

			Kit recordava o tom de voz e como o cheiro do corpo dele permanecia nos lençóis que pusera a lavar naquela mesma amanhã, antes de ir para o trabalho. Precisaria de mais do que detergente e água para apagar as suas lembranças. Embora, como é óbvio, pudessem criar lembranças novas e...

			– Kit?

			O tom ofegante de Alex fez com que voltasse à realidade. Apercebeu-se de que estivera tão perdida nos seus pensamentos que não registara uma só palavra do que ele dissera.

			– Lamento. Estava a milhares de quilómetros de distância – confessou, fazendo um grande esforço para conter um sorriso.

			Ele suspirou e olhou para ela fixamente. Ela pestanejou e franziu o sobrolho. O que perdera? Teria corrido alguma coisa mal com o contrato dos Dawson? O contrato por que Alex passara oito meses à espera.

			Ele inclinou-se para a frente e perguntou:

			– Tenho toda a tua atenção? 

			Ela engoliu em seco.

			– Sim.

			– Estava a dizer que aquilo que aconteceu ontem à noite foi lamentável.

			Cada uma daquelas palavras era como uma punhalada.

			Não!

			– E tenho a certeza de que estás de acordo comigo.

			Lamentável? Kit sentiu um nó no estômago. Como podia dizer isso? O que acontecera entre eles fora maravilhoso.

			– Desculpa? – esperava ter percebido mal.

			Ele olhou-a nos olhos, com frieza.

			– Desta vez, penso que ouviste o que disse. E sei que compreendes muito bem o que quero dizer.

			A sala começou a rodopiar e ela teve de se agarrar à cadeira para evitar a sensação de queda.

			– Deixa-me esclarecer bem isto – disse ela, sentindo que o suor se acumulava sob o elástico do sutiã. – Estás a dizer que gostavas que não tivesse acontecido? – o ar condicionado fez com que sentisse um arrepio na nuca. – Arrependes-te do que aconteceu ontem à noite?

			– É exatamente o que estou a dizer.

			Olhou para ele e viu o rosto de um estranho, com uma expressão fria e cortante. 

			Atrás de Alex, a luz da manhã, que se refletia nas velas brancas do edifício da Sidney Opera House, entrava pela janela grande.

			Como podia ter-se enganado tanto? Kit massajou a nuca e sentiu um nó na garganta. «Isto não devia acabar assim.» Ele não podia negar a ligação que existia entre eles.

			Alex inclinou-se para a frente e ela sentiu que ficava com falta de ar. Como reagiria se ela se inclinasse para a frente, sobre a secretária, e o beijasse nos lábios? Tinha a certeza de que lhe apagaria a expressão gélida do olhar.

			Ele cruzou os braços e disse:

			– Não pode voltar a acontecer – devia ter percebido a surpresa no rosto de Kit, porque acrescentou. – Não nego que foi agradável – os olhos toldaram-se ao recordar todas as coisas que tinham partilhado na noite anterior. – Mesmo assim, não pode voltar a acontecer.

			– Porquê? – perguntou ela, sem pensar. E porque não podia perguntar? Não tinha nada a perder. 

			Exceto um bom emprego.

			Bom, um emprego fantástico.

			E talvez um pouco de orgulho.

			Endireitou as costas. Quem se importa com o orgulho num momento assim?

			– E porque não? – repetiu ela.

			– Porque és a melhor secretária que tive! – deu uma palmada na mesa. – E não quero estragar a nossa relação profissional fantástica, ao ir para a cama contigo.

			Porque é que os homens tinham tanto medo de dizer «fazer amor»? Olhou para ele, esperando que retirasse aquelas palavras. Ao ver que não dizia nada, comentou:

			– Segundo me lembro, não passámos muito tempo na cama.

			Pigarreou e inclinou-se para ele.

			– Para que saibas, não me parece que tenha sido algo desafortunado e, como é óbvio, não me arrependo de nada. 

			Ele endireitou os ombros e quando Kit recordou o toque dos músculos dele e dos pelos do peito, sentiu a boca seca. Também recordava a suavidade do membro sexual dele e de como desfrutara das suas carícias. Nunca poderia esquecer a felicidade que sentira depois de terem feito amor durante toda a noite.

			Alex levantou-se da cadeira.

			– Não pode voltar a acontecer.

			«Oh, sim, poderia acontecer e muito facilmente.»

			Ele pôs as mãos nos bolsos e observou-a fixamente.

			– Não voltará a acontecer, Katherine, porque eu não tenho relações longas. Não quero casar, nem ter filhos, nem acredito numa família feliz.

			Na noite anterior, chamara-lhe Kit e não Katherine.

			– Se continuar a ir para a cama contigo, vais perceber que digo a verdade e que não poderás mudar-me. Vais zangar-te, sentir-te magoada, haverá cenas e recriminações, e vais acabar por te ir embora sem sequer me notificar com uma semana de antecedência.

			Ela demorou um instante a assimilar aquelas palavras. Só podia estar a brincar. Não podia pensar assim.

			Olhou para ele e, quando lhe caiu a venda dos olhos, sentiu um vazio enorme no estômago. Durante os últimos onze meses, estivera apaixonada por um pedaço de rocha.

			Alex Hallam era um pedaço de rocha.

			Mas não uma rocha leve e porosa como a calcária, era uma rocha dura e impenetrável.

			Como o granito.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Katherine Mercer?

			A rececionista levantou o olhar quando Kit entrou pela porta. Kit assentiu e tentou sorrir.

			– Sou eu, sim.

			– A doutora Maybury está um pouco atrasada. Se quiser sentar-se, não demorará muito.

			Kit sorriu a modo de agradecimento. A médica arranjara tempo para a atender no fim do dia e a sala de espera estava vazia.

			Sentou-se, cruzou as pernas e começou a abanar um pé. Olhou para o relógio. Mexeu-se na cadeira, olhou à sua volta, voltou a olhar para o relógio e, finalmente, agarrou numa revista. Não porque os médicos a deixassem nervosa. Era...

			Abriu a revista numa página em que aparecia o casamento de uns famosos. Os noivos estavam abraçados e olhavam-se nos olhos. Kit ficou a olhar para as fotografias por um instante. Depois, fechou a revista e pousou-a.

			Tanta felicidade deixava-a nervosa.

			Fechou os olhos e respirou fundo. Tinham passado quase três meses desde que Alex tinha acabado bruscamente a... Nem sequer podia chamar-lhe relação e, no entanto, tinha imensas imagens, detalhes de conversas e até a lembrança do cheiro dele para lhe recordar como fora estúpida e como criara imensos sonhos a respeito de um homem que não merecia sequer um deles.

			Também era uma loucura, porque Alex e ela mal tinham passado tempo juntos durante esses três meses. Ele fora para os escritórios que a Hallam Enterprises tinha em Brisbane, um dia depois de ele a ter rejeitado, e ficara lá durante três semanas. Só estava há dois dias em Sidney quando a tinham nomeado Diretora de Projeto e a tinham mudado para outro departamento, dois andares mais abaixo.

			Kit gostava do emprego e o projeto que tinha de gerir parecia ser interessante, no entanto, todos os dias ia ao escritório com inapetência, como se não tivesse nada de importante para fazer.

			Porquê?

			Fora ela que fizera com que Alex tentasse fechar o contrato que a McBride’s Proprietary Press lhe oferecera há quatro meses. E fora ela que esperara ter a oportunidade de gerir o projeto.

			No ano anterior, escrevera sobre Alex num livro que se intitulava Os Empresários Mais Bem-sucedidos da Austrália. E isso fizera com que publicassem um capítulo inteiro noutro livro, intitulado Conselhos de Diretores Executivos Australianos. A editora McBride’s estava prestes a publicar uma série nova e queria incluir um livro em que aparecesse o nome de Alex na capa e em que se detalhasse um projeto de desenvolvimento do princípio ao fim. O título que queriam era Desenvolvimento de Terrenos Comerciais: De matagais a centros comerciais. Kit já tinha substituído o termo «centro comercial» por «centro desportivo».

			Deveria gostar do que estava a fazer.

			Semicerrou os olhos. Perdera a faísca da vida, porque um homem a dececionara? Era patético!

			Chegara o momento de começar a divertir-se outra vez.

			Pelo menos, durante as três semanas seguintes não teria de se preocupar com o risco de se encontrar com Alex nos corredores do escritório, nem de o ver de maneira acidental, ao longe. Uma semana antes, ele fora para África, para passar lá um mês. Corria o rumor de que estava a fazer um tipo de trabalho de cooperação.

			E não parecia ser esse estilo de homem.

			Talvez há três meses e meio parecesse mas, desde então...

			Não. Acabou. Não pensaria mais em Alex. 

			– Chega... – murmurou. Tinha coisas mais importantes em que pensar.

			Como no motivo por que estava sentada na sala de espera da médica, às dez para as cinco de uma sexta-feira.

			Entrelaçou os dedos com força. Se aquilo era o que pensava, então...

			Endireitou os ombros. Sobreviveria. Teria de fazer algumas mudanças, mas não seria o fim do mundo. 

			– Menina Mercer?

			Kit tentou sorrir ao ouvir a voz da rececionista. Teriam de a picar? Não gostava de agulhas.

			«Claro que vão ter de usar agulhas. A médica vai tirar sangue.»

			A rececionista sorriu com amabilidade, como se percebesse o nervosismo de Kit.

			– Por aqui. A doutora está pronta para a receber.

			A doutora Maybury era uma mulher de meia-idade.

			– Olá, Kit, há quanto tempo... O que te traz aqui?

			Kit fez uma careta.

			– Tenho medo de ter diabetes – respirou fundo e contou-lhe que tinha sempre sede e sentia a necessidade de ir à casa de banho com frequência, sobretudo, à noite. – É verdade que, às vezes, não faço nada, só uma gota ou duas. E estou sempre cansada e cheia de fome.

			– Enjoos? Náuseas?

			– Senti-me indisposta algumas vezes.

			– Com a visão desfocada?

			Kit abanou a cabeça.

			– Bom, não percamos mais tempo – a doutora Maybury entregou-lhe um frasco. – Vamos fazer uma análise à urina.

			Dez minutos mais tarde, a doutora Maybury regressou e cruzou os braços.

			– Alegra-me informar-te de que não és diabética.

			– É uma boa notícia! A ideia de ter de injetar insulina todos os dias... – e tremeu.

			– Kit, não és diabética, mas estás grávida.

			Kit pestanejou e abanou a cabeça.

			– O que disse?

			A médica repetiu.

			Ela abanou a cabeça.

			– Mas... – sentiu um nó no estômago. – Não pode ser! Acabei de ter o período.

			– Algumas mulheres continuam a ter o período durante toda a gravidez.

			– Meu Deus, como pode ser tão injusto? – murmurou.

			A médica sorriu e Kit continuou:

			– Não, não compreende. Não posso estar grávida. Não tive náuseas, não me doeram os seios e... Além disso, para ficar grávida tenho de ter relações sexuais e eu não vou para a cama com ninguém há muito tempo.

			Não tivera relações sexuais desde aquela noite mágica que passara com Alex. Sentiu a boca seca, de repente.

			– Exceto, uma noite.

			– Basta uma noite.

			– Mas foi há três meses – não podia estar grávida de três meses e não saber. Esticou o braço. – Por favor, faça uma análise de sangue ou alguma coisa assim.

			– Posso tirar sangue e enviar a amostra para o laboratório, para nos assegurarmos, mas Kit, o teste de gravidez que fiz tem noventa e sete por cento de fiabilidade. Posso fazer uma ecografia, para eliminar três por cento de dúvidas, se ficares mais tranquila.

			Kit assentiu, em silêncio.

			Depois de fazerem o teste, Kit obrigou-se a olhar para a médica nos olhos.

			– E então?

			– Não tenho nenhuma dúvida de que estás grávida. E, como dizes, diria que é de uns três meses. O resultado da análise ao sangue vai dar-nos mais informação a respeito da possível data do parto.

			Kit poderia dizer o dia exato da conceção à médica, mas não tinha vontade de o fazer.

			– Kit, o que queres fazer?

			Não podia estar grávida. Não podia ser. Alex...

			Fechou os olhos.

			– Se preferires abortar, não podemos esperar muito.

			Kit abriu os olhos.

			– Queres ter filhos, Kit?

			– Sim – respondeu.

			Mas queria tê-los da maneira adequada, casada, com um marido fantástico e uma hipoteca... E, sobretudo, de uma maneira planeada.

			– Tens vinte e oito anos. Quanto tempo tencionavas esperar?

			Kit não tinha resposta para essa pergunta, mas sabia uma coisa:

			– Não quero pôr fim à minha gravidez.

			A médica sorriu.

			– Ena, mas bebi café ao pequeno-almoço, ao almoço e...

			– Não tens de deixar a cafeína totalmente. Bebes mais de três chávenas por dia?

			– Não.

			– Então, não faz mal. E álcool?

			– Costumo beber um copo às sextas-feiras e aos sábados à noite.

			– Bebeste muito em alguma ocasião, durante os três últimos meses?

			– Não.

			– Então, não tens de te preocupar.

			– Não tomei ácido fólico.

			– Podes começar hoje.

			Kit inclinou-se para a frente.

			– Acha mesmo que o meu bebé está bem? – não conseguia suportar a ideia de ter magoado o bebé.

			A médica deu-lhe uma palmadinha na mão.

			– Kit, és jovem e saudável. Não há nenhum motivo para pensar que o teu bebé não está bem.

			– Estou mesmo grávida? – sussurrou.

			– Sim.

			– É uma notícia fantástica.

			Alex Hallam não pensaria o mesmo.

			A médica sorriu.

			– Parabéns, Kit!

			Quem se importava com aquilo que Alex Hallam pensava? Decidira que não pensaria mais nele. 

			– Obrigada – respondeu e sorriu para a médica.

			 

			 

			Grávida!

			Kit saiu do consultório e dirigiu-se para a estação de comboios. Quando chegou, não se recordava nem um só momento do trajeto.

			Estava grávida? Engoliu em seco. Sem planear? Era tão irresponsável. As pessoas irresponsáveis não deveriam ter filhos.

			Agarrou a mala com força. Não. Não fora irresponsável. Alex e ela tinham tomado precauções mas, às vezes, havia acidentes.

			Franziu o sobrolho ao pensar nessa palavra. O seu bebé não era um acidente. Era um milagre.

			Embora, sem dúvida, Alex pensasse que era um acidente, um erro. Fechou os olhos. Não deveria tentar convencer-se de que já não ia pensar mais em Alex. Iam ter um bebé. E isso mudava tudo.

			Acariciou a barriga e imaginou a vida que crescia dentro dela. Como reagiria Alex quando lhe desse a notícia?

			«Não tenho relações longas. Não quero casar, nem ter filhos, nem acredito numa família feliz.»

			Kit sentiu náuseas. Alex rejeitaria o filho, tal como a rejeitara a ela? Sentiu um nó na garganta. Quando o comboio chegou, entrou como se fosse um autómato, sentou-se junto da janela e concentrou-se na sua respiração.

			Um bebé merecia ter um pai e uma mãe. Teria roubado essa oportunidade ao seu bebé, por ter julgado mal Alex? Era ela que deveria pagar pelo seu erro, não o seu bebé.

			O que estava a fazer? Não podia controlar a forma como Alex reagiria, mas podia controlar como ela aceitava a notícia. Tinha um milagre a crescer dentro dela e desejava aquele bebé. Sentiu que o peso que tinha sobre os ombros desaparecia e que a felicidade a invadia.

			Ia ter um bebé!

			Assim que entrou no apartamento, Kit gritou de alegria, tirou o casaco e atirou-o pelos ares. Ia ter um bebé! Ia ser mãe!

			Cobriu a barriga com as mãos.

			– Vou ser a melhor mãe do mundo – prometeu ao bebé, que tinha na barriga.

			E Alex Hallam?

			Ergueu o queixo e tentou não pensar nele. Alex estaria fora durante as próximas três semanas e não permitiria que tal lembrança arruinasse o dia. Talvez ele não acreditasse em famílias felizes, mas ela sim!

			Pegou no telefone e ligou à mãe, que morava em Brisbane.

			– Mamã, tenho uma notícia maravilhosa.

			– Ena, conta-me, querida.

			– Mamã, vou ter um bebé!

			Afastou o telefone da orelha ao ouvir o grito emocionado da mãe.

			– Querida, fico muito feliz por ti! Estou desejosa de ser avó. Quando nasce?

			Kit contou seis meses pelos dedos e encolheu os ombros.

			– Em março, suponho.

			– Vou tirar férias – disse a mãe. – Quero estar contigo – houve uma pausa. – E o pai?

			– Ainda não sabe... Penso que não vai ficar muito contente. Eu... Hum... Enganei-me por completo com ele.

			– Ai, querida...

			Os olhos de Kit encheram-se de lágrimas ao ouvir a tristeza na voz da mãe.

			– Achas que devo dizer-lhe? Seria assim tão mau, se lhe escondesse a verdade?

			– Sim, querida, deves dizer-lhe.

			Kit sabia que a mãe tinha razão.

			– Tens a certeza de que te enganaste com ele?

			– As palavras que me disse foram: «Não tenho relações longas. Não quero casar, nem ter filhos, nem acredito numa família feliz.» Receio que não possa ter deixado mais claro, não achas?

			A mãe suspirou.

			Ela abanou a cabeça ao recordar a dor que lhe tinham causado as suas palavras. Não era importante. Já não. 

			– Aprendemos com tudo. O bebé e eu vamos ficar bem. Até estaremos melhor sem ele.

			– Tenho a certeza de que será assim – disse a mãe. – E ele? Estará melhor sem ti e sem o bebé?

			– Claro que não mas, como a avó e tu diziam sempre, não podemos obrigar ninguém... Mesmo assim, se Alex quiser envolver-se...

			– Estou a ver... Nem todos os homens são como o teu pai, Kitty-Kat.

			Sorriu ao ouvir o seu nome de infância. 

			– Eu sei, mamã. Vou falar-lhe do bebé. Assim que regressar de África, no mês que vem.

			– Ainda bem. Bom, conta-me... Quais são os teus planos? Tencionas ficar em Sidney?

			O que podia fazer? Kit acomodou-se no sofá. Nunca se imaginara a criar um filho na cidade. Sempre pensara...

			De repente, soube perfeitamente o que ia fazer.

			– Vou regressar a casa, mamã. Criarei o meu filho em Tuncurry. Era um lugar fantástico para crescer.

			– A avó vai ficar muito contente!

			Kit começou a redigir mentalmente a carta de demissão. Na segunda-feira, avisaria que se ia embora, com quinze dias de antecedência.
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